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OBJETIVO: Avaliar a prevalência de desgaste dentário em pacientes que recorrem à consulta de Triagem e Urgência da
Clínica Dentária Egas Moniz.

MATERIAIS E ME ́TODOS: Utilizou-se a base de dados de respostas do questionário da consulta. Foram observados
11240 pacientes, entre 2016 e 2019, dos quais 6653 foram selecionados para este estudo. Avaliou-se a presença de
desgaste dentário, bem como os diversos tipos de desgaste.

RESULTADOS: A presença de desgaste dentário foi registada em 53,9% dos pacientes. A idade média dos pacientes em 
anos foi 43,39 ±18,45, dos quais 59,6% (n= 3964) eram do género feminino e 40,4% do género masculino (n=2686). A 
prevalência dos vários tipos de desgaste dentário na amostra de estudo pode ser encontrada na figura 1. A figura 2 mostra 
a distribuição dos vários tipos de desgaste consoante o género dos pacientes.
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Figura 1. Prevalência dos vários tipos de desgaste encontrados na
amostra.
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Figura 2. A distribuição dos vários tipos de desgaste consoante o
género dos pacientes.

PREVALÊNCIA DE DESGASTE DENTÁRIO EM 
PACIENTES DA CONSULTA DE TRIAGEM E URGÊNCIA 

DA CLÍNICA DENTÁRIA EGAS MONIZ

INTRODUÇÃO: Com o aumento da esperança média de vida e com os avanços da tecnologia é possível manter os dentes
naturais durante mais tempo em boca contudo, estes são também sujeitos aos variados fatores etiológicos que
comprometem a integridade das estruturas dentárias.1,2 A prevalência do desgaste dentário, tem vindo a aumentar na
última década devido ao aumento dos desafios da vida moderna e também ao maior tempo que os dentes permanecem em
boca.3 Os dados sobre a prevalência em adultos são escassos e dispersos, apresentando resultados bastante divergentes de
acordo com as populações estudadas.4 Os estudos de prevalência de desgaste dentário em Portugal são raros e isso leva-
nos ao objetivo deste estudo.

CONCLUSÕES: Mais de metade da amostra (53,9%) apresenta lesões de desgaste dentário, sendo a mais prevalente a 
atrição (41,2%). As lesões de erosão demonstraram uma prevalência significativamente menor aos resultados encontrados na 
literatura (1,5%), podendo estes estar associados a dificuldades no diagnóstico, calibração de observadores e protocolo de 
registo dos tipos de desgaste. 

RELEVÂNCIA CLÍNICA: O desgaste dentário é uma condição comum e a sua prevalência tem aumentado na última 
década. A deteção precoce e uma abordagem clínica correta de condições de desgaste dentário demonstra-se essencial no 
sucesso do tratamento e na prevenção da progressão da doença. 
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